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Resumo: O manejo do cateter percutâneo é importante tanto como forma do exercício ético-legal da 
enfermeira quanto para garantir maior segurança na assistência ao paciente e na qualidade do 
trabalho institucional No cotidiano da atuação profissional com a prática de cateterização 
percutânea as enfermeiras podem encontrar limites e possibilidades de atuação. Objetivo: 
Conhecer como está inserida a prática de cateterização percutânea na dinâmica do serviço de uma 
unidade de terapia intensiva. Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, de acordo com as 
diretrizes da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) Professor Doutor Celso Figueirôa 
com a aprovação sob o protocolo nº 0002.0.057.00011. As entrevistas foram realizadas com 4 
enfermeiras de uma unidade de terapia intensiva neonatal de um hospital de referência da Bahia, 
utilizou-se a entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados com base na análise de 
Conteúdo de Bardin. Emergiram 3 categorias temáticas: cateterização percutânea e a experiência 
das enfermeiras para o manejo do cateter percutâneo; cateterização percutânea por enfermeiras e 
a relação interdisciplinar; cateterização percutânea inserida na rotina da unidade de Terapia 
intensiva neonatal. Foi observado nos relatos conhecimento técnico para passagem no cateter 
percutâneo inferindo a importância de preservar o procedimento ratificando ser eletivo, além da 
importância de se avaliar as indicações e resultados laboratoriais quem respaldem a realização do 
procedimento. Refere ainda dificuldade de relação interdisciplinar com alguns profissionais 
relacionado a definição de condutas e interferência no manejo do cateter percutâneo por 
enfermeiras. Por fim se observa a dificuldade de se passar muitos cateteres inserido na dinâmica 
de uma unidade de terapia intensiva neonatal de alta complexidade. A autonomia da enfermeira 
na realização da passagem manutenção e retirada do cateter percutâneo é de fundamental 
importância para dinâmica do serviço, para a relação interdisciplinar e para a valorização 
profissional.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/22-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0582-pratica-de-cateterizacao-percutanea-por-enfermeiras.pdf


